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Contexto e Premissas



Política Nacional de Transição Energética

► Nosso compromisso

“Nosso programa de 

investimentos estratégicos em 

infraestrutura contará com seis 

eixos: transportes; infraestrutura 

social; inclusão digital e 

conectividade; infraestrutura 

urbana; água para todos e 

transição energética”

Presidente Lula, abril de 2023
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► Novo modelo de desenvolvimento

A atual transição energética é parte essencial do 

processo de migração da economia no sentido de 

redução das emissões de gases de efeito estufa, de 

forma compatível com a limitação do aquecimento 

global e o alcance da neutralidade de carbono

Implica, portanto, um processo de profunda 

transformação da infraestrutura e do uso da energia 

nos diversos setores e atividades.

A transição energética representa uma reformulação 

do nosso modelo de desenvolvimento e da nossa 

inserção global, abarcando também outros processos, 

como a digitalização. Foto de Daniel Monteiro na Unsplash

https://unsplash.com/@danielmonteirox?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/1Y43XAXqBaA?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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► O desafio

segurança 

energética

equidade 

energética

sustentabilidade

O trilema energéticoObjetivos de desenvolvimento

 Emprego e renda

 Inclusão social

 Redução das desigualdades 

socioeconômicas e regionais

 Crescimento econômico

 Reindustrialização

 Combate às mudanças climáticas

 Preservação da biodiversidade e da 

qualidade ambiental

 Melhoria da qualidade de vida

Fazer da energia um elemento propulsor do desenvolvimento sustentável do país 

e de posicionamento estratégico nacional
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► A oportunidade

Brasil tem...

 Matriz das mais limpas entre as grandes 

economias mundiais

 Gigantesco potencial de geração de eletricidade 

limpa e renovável

 Produção sustentável de bioenergia

 Indústria de petróleo e gás natural com elevado 

dinamismo e capacidade de investimento

 Capacidade tecnológica e de inovação em energia

 Mercado doméstico relevante, por ser a maior 

economia da América Latina

35,5%

10,5%

4,6%
1,3%

12,5%

8,6%

16,8%

10,2%

Petróleo e Derivados

Gás Natural

Carvão MineralUrânio

Hidráulica

Lenha

Produtos da Cana

Solar, Eólica e Outras 

Matriz energética do Brasil em 2022
Fonte: MME
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► Cenários de transição energética

Fonte: Caderno Executivo do Programa de Transição Energética. 

EPE, BID. CEBRI, CENERGIA (2023)

Cenários energéticos indicam uma pluralidade de incertezas, riscos e trajetórias, 

não determinando, mas apoiando o desenho da política energética



► País se destaca na participação de fontes de baixo carbono...

A elevada participação das 

fontes renováveis confere 

posição de destaque para o 

Brasil, graças ao papel dos 

biocombustíveis, a 

hidroeletricidade e a 

participação crescente das 

fontes eólica e solar.

Em 2022, quase 50% da 

energia consumida pelos 

brasileiros foi renovável, 

sendo que cerca de 90% da 

eletricidade foi renovável.

Participação (%) das fontes de baixo carbono na matriz energética 

(renováveis + nuclear)



► Consumo de energia per capita no Brasil deve crescer...

O consumo de energia por 

habitante no Brasil 

corresponde a:

1

1,6

1,9

2,6

4,7

Brasil

Portugal

China

Alemanha

EUA

Brasil

Consumo energético per capita
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► Energia, Setores e Eletricidade 

Consumo final de energia

Brasil (1970-2019)
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Fonte: Balanço Energético Nacional 2020. EPE.



► Atenção à resiliência das novas cadeias de suprimento



► As energias de baixo carbono serão intensivas em minerais...

Crescimento na demanda de minerais para tecnologias de 

baixo carbono, conforme cenário. 2040, em relação a 2020.
A transição energética será intensiva 

em minerais, mas a velocidade de 

crescimento da mineração e 

capacidade de processamento desses 

minerais pode implicar gargalos.

Em alguns casos, será necessário 

aumentar em mais de 40 vezes o 

atual patamar de produção mineral.

A resiliência das cadeias de 

suprimento também tem sido alvo de 

preocupações e políticas públicas. 



► Exemplos de intensidade mineral...

Minerais empregados na fabricação de veículos

(kg/veículo)

Minerais empregados em tecnologias de 

geração de energia (kg/MW)

Carro 

Elétrico

Carro 

Convencional

Eólica

offshore

Eólica

onshore

Solar

FV

Nuclear

Carvão

Gás 

Natural



► Há uma busca por diversificar cadeias de suprimento...

Market share dos principais países

Extração mineral, 2019

Market share dos principais países

Processamento mineral, 2019

EUA

China

Australia

Rússia

Chile

A. Saudita

R. D. Congo

Indonésia

Brasil

Moçambique

Filipinas

Japão

Finlândia



► Impacto de investimentos na aceleração da transição



A Política
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► Integração e Coordenação de Políticas

Política 

Econômica

Política 

Industrial

Política

Social

Política 

Energética

Política 

Ambiental

Outras 

políticas

Desenvolvimento do país induzindo a 

expansão da oferta e da demanda 

energética de baixo carbono

Energia limpa, segura e competitiva

como fator de crescimento econômico e 

adensamento industrial e tecnológico

Produtos brasileiros fazem jus a prêmio 

de qualidade ambiental, especialmente 

quanto ao carbono, fomentando 

investimentos na transição energética

Desenvolvimento industrial e das cadeias 

de suprimento para a transição energética

ampliam a nossa segurança e 

desenvolvimento econômico



► Alguns direcionadores políticos

 Reindustrialização

 Combate à pobreza e promoção da inclusão social

 Desenvolvimento socioeconômico

 Engajamento, participação social e diversidade

 Mitigação das emissões de carbono, redução do 

desmatamento e promoção da economia verde

 Adaptação climática
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► Transversalidade exige uso de instrumentos complementares

Acesso  a 

financiamento 

de baixo custo

Planejamento, 

diálogo e 

transparência

Taxonomia 

verde 

compatível com 

a diversidade 

brasileira

Estrutura 

tributária

Cooperação 

internacional

Arcabouço legal 

e regulatório

Mercados de 

carbono e 

comércio 

internacional

Poder de 

compra 

governamental

Infraestrutura, oferta e demanda 

de energia de baixo carbono

Infraestrutura logística eficiente e de 

baixo carbono

Infraestrutura urbana eficiente e de 

baixo carbono

Fomento à 

pesquisa e 

inovação

Redução da 

pobreza e 

desigualdade

Alocação do 

orçamento 

público

Licenciamento 

ambiental

Investimentos

Educação e 

formação 

profissional

Outros 

instrumentos e 

políticas

Valorização da 

diversidade e 

participação 

social
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Eixo “Transformação Setorial”

É necessário focalizar em setores de difícil descarbonização, 

para traçar medidas mais efetivas para os desafios específicos. 

Além disso, é preciso garantir que o setor elétrico esteja 

fortalecido para apoiar a descarbonização

Eixo “Ambiente Favorável”

É necessário promover condições de caráter transversal favoráveis 

às transformações setoriais, bem como para que a transição 

energética seja um processo inclusivo e de transformação social.

► Eixos da Política
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► Eixos da Política

Transformação 

Setorial

Energia na Indústria

Energia nos Transportes

Descarb. da 

Indústria de O&G

Setor Elétrico

Ambiente Favorável

Arcabouço Legal

e Regulatório

Financiamento de 

Baixo Custo

Cadeias de

Suprimento

Projetos em Nível

de Demonstração

Qualificação das 

Pessoas

Diálogo com

as Comunidades

Diversidade

Precificação do 

Carbono

Setor Mineral



Programas e Ações

em curso
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► Programas e Ações



Plano de Investimentos

em Transmissão
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 Racional – plano de transformação do sistema elétrico, com foco 

na transmissão, visando escoar a geração renovável de forma 

segura e ampliando a participação de tais fontes na matriz elétrica.

 O plano é aumentar em 70% a capacidade de integração 

renovável, com foco no potencial eólico e solar até 2033.

 População-alvo – consumidores e agentes conectados no sistema 

elétrico, e beneficiando projetos de geração renovável com 

destaque para o Nordeste.

 Fonte de recursos – privado.

Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

Os estudos e cenários de planejamento energético apontam que investir na 

infraestrutura de transmissão é fator crucial para o sucesso da integração de 

geração renovável e da transição energética, com competividade e confiabilidade

► Plano de Investimentos em Transmissão

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Importância de viabilizar ampliação da infraestrutura de 

transmissão é reconhecida internacionalmente

► Plano de Investimentos em Transmissão
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Documentos de referência

POTEE
Plano de Outorgas de Transmissão de Energia Elétrica

PET/PELP
Programa de Expansão da Transmissão /                      

Plano de Expansão de Longo Prazo

PAR/PEL
Plano da Operação Elétrica de Médio Prazo do SIN

► Plano de Investimentos em Transmissão

Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
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Fonte: EPE, 2022

O conjunto de obras recomendadas pelos estudos já publicados 

mostrado na figura ao lado soma aproximadamente R$ 56,4 

bilhões de investimentos* necessários, envolvendo cerca de 

14,7 mil km de novas linhas de transmissão (expansão de 

aproximadamente 8% da extensão total de linhas de 

transmissão previstas para dez/2022) e 13 novas subestações.

Essas obras deverão entrar em operação no período 2028/2029, 

a depender da programação de leilões de transmissão para os 

próximos anos.

* Inclui obras de caráter 

licitatório e autorizativo

► Plano de Investimentos em Transmissão

Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText


► Números do Planejamento

Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

PDE 2032

R$ 158,3 bilhões

POTEE 2023

LEILÃO 

01/2023
junho/2023

R$ 15,8

bilhões

LEILÃO 

02/2023
outubro/2023

R$ 19,7

bilhões

TERCEIRO 

LEILÃO 
data a confirmar

R$ 21 

bilhões*

*escopo do leilão ainda não definitivo, atualmente em etapa de instrução

Plano de Investimentos em Transmissão de Energia

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText


Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

Leilão de Transmissão 01/2023

Fonte: Aneel, 2023.

Grandes ampliações 

com foco no sul do 

Nordeste e norte de MG

PE

MS

MT

GO

SP

RS

AM

AC

RR

PA

AP

MA

BA

PI

TO

MG

RJ

PR

SC

RO

ES

SE

9

Lotes
7

Estados

R$ 15,8 bi

6.000 km 400 MVA 

Investimento Previsto

Características

30/06/23

Data Prevista

36 a 66 meses Menor RAP

Prazo das Obras Critério do Leilão

31.800
Expectativa de 

geração de empregos 

diretos e indiretos

►Leilões de transmissão

Plano de Investimentos em Transmissão de Energia

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText


Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

Leilão de Transmissão 02/2023 (outubro de 2023)

Tensão nominal

± 800kV
Potência nominal

5 GW
Investimento

R$ 19,7 bilhões*

Bipolo Nordeste 1
Graça Aranha (MA)

a Silvânia (GO)

1.468 km

Fonte: ANEEL, 2023

* Inclui LTs em corrente alternada.

►Leilões de transmissão

Plano de Investimentos em Transmissão de Energia

36.000
Expectativa de 

geração de empregos 

diretos e indiretos

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText


Foto de Eduardo 

Soares na Unsplash

Terceiro Leilão de Transmissão

Fonte: EPE, 2023.

Grandes ampliações 

com foco no leste e 

norte do Nordeste e 

norte de MG

PE

MS

MT

GO

SP

RS

AM

AC

RR

PA

AP

MA

BA

PI

TO

MG

RJ

PR

SC

RO

ES

CE

14

Estados

R$ 19 bi

6.000 km 9.200 MVA 

Investimento Previsto

Características

*a confirmar

Data Prevista

36 a 66 meses Menor RAP

Prazo das Obras Critério do Leilão

►Leilões de transmissão

Plano de Investimentos em Transmissão de Energia

32.000
Expectativa de 

geração de empregos 

diretos e indiretos

https://unsplash.com/@eduschadesoares?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText
https://unsplash.com/pt-br/fotografias/PRU27Bdt_PU?utm_source=unsplash&utm_medium=referral&utm_content=creditCopyText


Descarbonização da Amazônia



https://www.flickr.com/photos/pontodeak/3

101065150/in/photostream/
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► Descarbonização da Amazônia

 Sistemas Isolados da Amazônia supridos por 

geração a diesel (+80%)

 Perdas elevadas, ineficiências, poluente

 Peso nos encargos da CCC

 Uso dos recursos energéticos renováveis locais

 Interligação de localidades isoladas

 Eficiência energética e novas tecnologias a serviço 

da qualidade do suprimento

Como é hoje

O que vamos fazer

Investimentos 

estimados em pelo 

menos R$ 5 bilhões

Quase 3 milhões de 

brasileiras e brasileiros 

atendidos por sistemas 

isolados



► A realidade que queremos transformar

541

966

1.292
1.380

1.615

1.915

938

1.641

1.949 1.946

2.437

2.947

2017 2018 2019 2020 2021 2022

Custo anual 

de geração

(R$ milhão)

Custo anual 

de perdas

(R$ milhão)

Os custos de geração e de perdas nos sistemas isolados* 

têm crescido fortemente nos últimos anos

* Amostra de 111 sistemas isolados sem previsão 

de interligação e não atendidos pelo Luz para 

Todos e Mais Luz para Amazônia 



89%

4% 3% 2% 1%

79%

1%
4% 4%

11%

Amazonas Amapá Acre Roraima Rondônia * Amostra de 111 sistemas isolados sem previsão de interligação e 

não atendidos pelo Luz para Todos e Mais Luz para Amazônia 

Custo de geração (% do total)

Geração (% do total)
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► Programa Energias Amazônicas



► Soluções candidatas

Interligação de transmissão ou distribuição

Fontes híbridas/renováveis (biodiesel, solar, biogás, biomassa...)

Armazenamento

Digitalização e sistemas de gestão

Conectividade

Possibilidade de soluções integradas com outros serviços



► Instrumentos

5 instrumentos se complementam para entregar a transformação almejada:

Leilões dos 

Sistemas Isolados

Novas diretrizes do MME 

exigindo maior esforço 

dos vencedores na 

implantação de soluções 

alternativas à geração a 

diesel

Sub-rogação

da CCC

Estímulo a investimentos 

que tragam redução de 

custos e de emissões, 

seja por meio de 

interligações, geração 

alternativa ao diesel, 

armazenamento ou 

eficiência energética

Fundo Pró-

Amazônia Legal

Plano de Trabalho e 

Investimento dos 

recursos de fundo criado 

para redução estrutural 

de custos de energia nos 

sistemas isolados

Gestão junto

aos supridores   

instalados

Gestão do MME junto 

aos atuais supridores 

para identificar barreiras 

e estimular implantação 

de soluções alternativas 

ao diesel

Leilões de 

transmissão

Sempre que 

tecnicamente, 

ambientalmente e 

economicamente viável, 

soluções de transmissão 

para interligação serão 

licitadas ou autorizadas

Melhoria da qualidade dos dados
Investimentos na melhoria dos dados sobre os sistemas isolados, com apoio 

da EPE, ONS, CCEE e ANEEL

1 2 3 4 5

Transversal

Política Nacional de Transição Energética



Programa Nacional do 

Hidrogênio – PNH2



Política Nacional de Transição Energética

► Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

Março/2023

Governança aprovada 

pelo Conselho Nacional 

de Política Energética 

Resolução CNPE nº 4, 

de 20 de março de 2023
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► Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

Comitê Gestor Câmaras Temáticas

Ministério de Minas e Energia

Casa Civil da Presidência da República

Ministério da Fazenda

Ministério do D., Indústria, Comércio e Serviços

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

Ministério de Relações Exteriores

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

Ministério da Integração e do D. Regional

Ministério da Educação

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Ministério de Portos e Aeroportos

EPE, ANEEL, ANP

 CT Fortalecimento das Bases 

Tecnológicas e Científicas –

coord. MCTI

 CT Capacitação / Recursos 

Humanos – coord. MEC

 CT Planejamento Energético –

coord. MME

 CT Arcabouço Legal e Regulatório 

– coord. MME

 CT Abertura e Crescimento do 

Mercado e Competitividade –

coord. MDIC
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► Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

+US$ 20 bi em 

projetos anunciados

Painel

de dados

da EPE
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► Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

US-Brazil Energy 
Forum For World 
Commerce and 
Development

India and Brazil 
on Bio-energy 
Cooperation

https://gh2.org/countries/brazil

https://gh2.org/countries/brazil
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► Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2)

Próximos passos

 Reunião do Comitê Gestor

 Encerramento análise contribuições CP 147

 Publicação do Plano de Trabalho Trienal 2023-2025



Programa Nacional de 

Conservação de Energia

PROCEL
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► Programa Nacional de Conservação de Energia - PROCEL

Fonte: Eletrobras, 2022



Obrigado!


